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APRESENTAÇÃO 

A Secretaria de Desenvolvimento Rural - SDR, do Ministério da Agricultura, do 
Abastecimento e da Reforma Agrária, com o intuito de continuar colaborando com aqueles 
que desejam começar ou expandir a atividade de exportação frutícola, tem a satisfação de 
oferecer ao público em geral- e em particular aos produtores, técnicos, empresários e 
organizações associativas do setor frutícola - a publicação lima ácida 'Tahiti' para 
exportação: aspectos técnicos da produção. 

Esta obra é resultado de ações implementadas pelo Programa de Apoio à Produção e 
Exportação de Frutas, Hortaliças, Flores e Plantas Ornamentais - FRUPEX, criado pelo 
DENACOOP em 1991, implementado pela SDR e desenvolvido com o apoio do Instituto 
Interamericano de Cooperação para a Agricultura - IICA. 

O FRUPEX promove, junto ao setor privado, a produção, o processamento e a 
exportação de frut;\s brasileiras, além de fornecer informações sobre mercado e oportunidades 
desse tipo de comércio. Promove, ademais, a cooperação empresarial e cooperativista no 
setor e estimula 'joint ventures' entre grupos brasileiro e internacionais, buscando acesso 
a tecnologias, mercado e investimentos. 

O autor da obra é o Engenheiro-Agrônomo Ygor da Silva Coelho, pesquisador do 
Centro Nacional de Pesquisa e F{uticultura Tropical da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA, tormado na Universidade da Bahia e com mestrado em 
fitotecnia na Escola Superior de Lavras. 

A SDR pretende atualizar esta publicação à medida que novas tecnologias sejam 
colocadas à disposição do setor. Do mesmo modelo, serão bem-acolhidas as críticas e 
sugestões que possam contribuir para âprirnorar este trabalho, devendo os interessados 
enviá-las à Coordenação do FRUPEX, no Ministério da Agricultura, do Abastecimento e 
da Reforma Agrária, na Capital Federal. 

A SDR tem ainda a intenção de editar outros trabalhos, relacionados com tecnologias 
decolheitae pós-colheita e aspectos fitossani tários das frutas brasileiras com maiorpotencial 
para a export,1Ç<'io, esperando, dessa forma, poder contribuir para a efetiva participação 
desses produtos no mercado internacional. 

Rui Luiz Vaz 
Secretário de Desenvolvimento Rural 
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1. ORIGEM, 
, A A 

mSTORICO E IMPORTANCIA ECONOMICA 

A lima ácida ' Tahiti ' t.1mbém denominada 
limão' Tahiti " é um fruto de origem tropical, de 
exploração econômica relativamente recente, ten­
do-se tomado mais conhecida por volta do ano de 
1875, quando surgiu na Califórnia (EUA). Embora 
o centro de origem exato seja desconhecido, admi­
te-se que seja proveniente de sementes de frutos 
cítricos importados do Tahiti, daí a origem do nome 
(Campbell , .d.). 

a Califórnia, o ' Tahiti ' tem sido cultivado 
de de o século passado, contudo a sua explordção 
comercial não se expandiu de modo acentuado 
devido à pequena adapt.1ç.'io ao clima. a Flórida 
(EUA), os plantios foram, gradativamente, e esta­
belecendo no Sul da península, onde as geadas 
raramente ocorrem. 

As referências ao' Tahiti . na América do Sul 
são anteriores às épocas cit.1das, visto que como 
" lima da Pérs ia" fo i introduzida na Austrália, a partir 
do Brasi l, no ano de 1824, juntamente com as 

2. BOTÂNICA E FENOLOGIA 

A limeira ácida ' Tahiti ' (Citrus latiJolia 
Tanaka) é uma planta de tamanho médio a grande, 
vigorosa, expansiva, curvada e quase sem espinhos. 

A folhagem é verde den. a, com folhas de 
tamanho médio, lanceoladas e com pecíolos alados. 
As folhas novas e rebentos, em geral, têm coloração 
purpúrea. As flores, normalmente com 5 pétalas,são 
de t.1manho médioe não apresent.1m pólen viável. A 
f1oraç.'io ocorre durante quase todo ano, principal­
mente nos meses de setembro a outubro. Os frutos 
apre entam tamanho médio; são ova is, oblongos ou 
levemente elípticoscom a base usua lmente arredon­
dada, emb ra algumas vezes est.1 se apresente ligei­
ramente delgada e enrugada; ápice redondo; super-

cultivares ' Seleta' e ' Bahia' (Bowrnan, 1956, 
Hodgson, 1967). 

No Brasil, a lima ácida ' Tahiti 'se destaca hoje 
como um dos frutos cítricos de maior importância 
comercial, estimando-se a área plantada em cerca de 
30.000 ha. A partir da década de 70, a produção 
atingiu grande impulso graças ao trabalho da pesqui­
sa, assistência técnica e crédito agrícola que, de 
forma integrada, estimulou a expansão da área cul­
tivada. 

O Estado de São Paulo é o primeiro produtor 
brasileiro, representando quase 70% do tota l, segui­
do à distância pelo Rio de Janeiro, com uma oferta 
da ordem de 8%. A Bahia situa-se entre os cinco 
principais estados produtores, com uma área explo­
rada próxima a 1.000 ha (César, 1986, Amaro, 
1989). 

No contexto mundial, os principais produtores 
de limas ácidas são o México, Estados Unidos 
(Flórida), Egito, Índia, Peru e Brasil. 

fície aureolar elevada num pequeno monte. As se­
mentes são raras ou ausente. A casca é, em geral, 
fina, com superfície lisa e cor amarelo pálido na 
ma tu ração. Os frutos amadurecem cerca de 120dias 
após a tlorada, apresentam aproximadamente 10 
segmentos, com eixo pequeno e usualmente sólido; 
polpa de cor pálida, amarelo-esverdeada, tenra, 
suculenta e muito ácida. 

O suco representa cerca de 50% do pe o do 
fruto, com teores médio de brix 9%, acidez 6% a 
re lação SST/acidezde 1,5 e o teor de ácido ascórbico 
varia entre 20 e 40 mgllOO ml (Hodgson, 1967, 
Passos et .11.,1977, Figueiredo, 1986 e Marcondes, 
1991 ). 
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Estudos sobre a esteriJ idade feminina da limeira 
• Tahiti ' evidenciaram diferenças em relação a ou­
tras cultivares dlricas sem sementes. Neste ca 0, a 
presença de 27 cromossomos demonst.ra a natureza 
tripl6ide, ca racterística que, junta mente com a a usên­
ciade p6len viável, pode erresponsável pela falta de 
ementes (Jaclcson & Sherman, s.d.). 

O conhecimento da fenologia da lima ácida 
• Tahiti ' nas condições tropicais é de suma impor­
tância, visando a otimização no manejo da cultura e 
o estabelecimento das condições necessárias para o 
aumento da produtividade. 

Em geral,sob temperaturas constantes entre 12 
e 13 "C a maioria das espécies do gênero Citrus 
apresenta paralização no crescimento. Por oulro 
lado, a taxa de crescimento alcança um máximo 
entre 25 a 31 "C. Assim, associando- e a predomi­
nância de temperaturas elevadas com a tendência da 
limeira' Tahiti 'emapresentarcrescirnentoeOoradas 
freqüentes, verirtcam-se n trópicos Ouxos de cresci­
menlo/floração contínuos, interrompid apenas pela 
ocorrência de períod de déticit hídrico. As uces­
sivas brotações dão origem a várias Ooradas que, por 
sua vez, implicam em diversas colheitas ao I ngo do 
ano. 

No Estado da Bahia, a análise da produção 
mensal de • Tahiti " efetuada durante três an , 

demonstrou que as colheitas alcançaram níveis de 
oferta mais elevado no período de janeiro a junho, 
correspondendo à média de 61,23% do total colhido 
por ano. O trimestre correspondente aos meses de 
janeiro, fevereiro e março repre entou 39,18% da 
produção, atingindo um picoem março com 17,55%. 
Por outro lado, o trimestre com menor oferta 
correspondeu aos meses de outubro, novembro e 
dezembro, com uma produção de 15,12%, sendo 
outubro o mês de menor colheita, com 1,93% do 
total (Figura 1). 
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3. PRODUTIVIDADE E RENDIMENTO 

• • 

A limeira ácida , Tahiti 'é urna das espécies de 
citros de mai r precocidade, apresentando, em 
geral, já a partir do terceiro ano uma produção 
igniticativa. Na Região do Recôncavo Baiano, a 

produtividade de um pomar com 4anos de idade é, 
em média, 300 frutos r planta ou o equivalente a 
107 mil frut por hectare. Aos 11 an a produti­
vidade alcança 1.128 frutos por planta (113 kg) ou 
403 mil fru por heCL'lre. 

A título de comparaçã ,vale de tacar que, na 
FI6rida, plantios experimentais apresentam um 

10 

rendimento na proporção de 9,1 a 13,6 kg por planta 
no terceiro ano após o plantio; 27,2 a 40,9 kg no 
qllarto ano; 59,0 a 81,7 kg no quinto ano e 90, a 
113,5 kg por planta no exto ano. Após este período, 
a produção por planta dependerá das distâncias de 
plantio. Plantascom 12a 15an de idade produzem 
317,8 kgde frutos por ano, mas o normal porárvore 
é de 204,3 a 249,7 kg. P mares com populações de 
370 a 494 plantas por he tare desenvolvem-se em 
forma de cercas vivas e não produzem muitos Crut 
por planta, em decorrência da competição por nutri-



entes e luminosidade. Sob tais condições, a produ-o 
tividade alcança, na Fl6rida, cerca de 113,5 a 
158,9 kg por plant.1/ano. 

Ainda na Fl6rida, admite-se que pomares bem 
cuidados poderão produzir na fa ixa de 30.828 a 
36.993 kg/ha ou, excepcionalmente, 43.159 kg/ha, 
embora a média seja apenas 24.662kg/ha (Campbell, 
s.d.). 

Em São Paulo, dados obtidos em pomares 
comerciais, indicam em diversas fases do pomar a 
seguinte curva de produção: 

Idade da planta 

3 anos 
4 anos 
5 anos 
6 anos 
7 anos 

FONTE: Gayet, l .P. , 1991 

(Produção kglplanta) 

8 a 15 
23 a 37 
64 a 86 
68 a 141 
98 a 177 

Os preços do • Tahiti ' nem sell)pre são 
compensadores, devido à oferta conCentrada no 
período da safra. Tal fato incentiva a procura de 
alternativas capazes de alterar a época de floração, 
forçando o amadurecimento na entressafra (Caeta­
no et aI., 1981, Marcondes, 1991). Dentre as alter­
nativas, destaca-se o uso de reguladores de cresci­
mento, a exemplo do ethephon. Os resultados até 
então alcançados não evidenciam segurança em 
relação à obtenção de altas produções no período 
entressafra, fato que sugere a necessidade de maio­
res estudos neste campo. Fatores como situação 
nutricional da planta, disponibilidade de água no 
solo e temperatura ambiental interagem entre si 
dificultando a indução do florescimento no período 
desejado. No Vale do Rio São Francisco, a prática 
tem evidenciado que o manejo da irrigação, associ­
ado a adubações mais pesadas e pulverizações com 
micronutrientes efetuadas no primeiro semestre têm 
permitido maiores produções na entressafra. 

As Figuras 2e 3 indicam a variação mensal do 
preço e safra da I ima ácida no Estado da 8ah ia e em 

São Paulo evidenciando um pico no segundo semes­
tre, em decorrência da menor quantidade ofertada 
(entressafra). 
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4. SELEÇÃO DE CLONES E PORTA-ENXERTOS 

Os principais clones utilizados no Brasil são o 
Peruano ou lAC 5 e o quebra-galho. Selecionado 
pelo Instituto Agronômico de Campinas, o IAC 5 
apresenta maior produtividade, melhor tolerância ao 
vírus da tristeza, ausência de fissuras na casca do 
tronco e ramos e menor tendência à hipertrofia do 
cálice das flores (Figueiredo, 1991). O rendimento 
para exportação alcança o dobro do quebra-galho e 
os frutos apresentam casca mais verde e rugo a. Na 
Região Nordeste, os clones mais difundidos são o 
CNPMF 1 e 2, obtidos por via nucelar (Soares Filho; 
Passos, 1978) e, recentemente, limpos de viroses 
pelo método da microenxertia e premunizados com 
vírus fraco de tristeza. 

Os limoeiros' Rugoso' (CiJrusjambhiri Lush) e 
, Cravo' (C iJrus limonia Osbeck) são considerados os 
mais importantes porta-enxertos para a lima ácida ' 
Tahiti ' . As plantas sobre estes porta-enxertos apresen­
tam vantagens, tais como: crescimento rápido, boa 
produção, frutos de ótima qualidade e maior tolerância 
à seca. Contudo, também possuem desvantagens, so­
bretudo suscetibiJidade do "declínio" e à podridão 
radicular, causada por Phytoph1hora spp. 

No Brasil, o uso do porta-enxerto limão' Cra­
vo' alcança 95% da área plantada, enquanto a 
tangerina ' Cleópatra' oscila em torno de 5%. A 
tangerina' Cleópatra', embora mais resistente aos 
fungos do gênero Phytophthora, carece de estudos 
mais profundos, a fim de permitir melhor avaliação 
das suas características (Gayet, 1991). 

Embora a planta cítrica não seja exigente, 
adaptando-se a tipos de solos que variam desde os 
muitos arenosos até relativamente argilosos, os 
solos mais adequados são os leves, bem arejados, 
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É importante ressaltar que pode ser desastro­
sos para a citricultura a utilização de apenas um ou 
dois porta-enxertos, visto que as plantas estão sem­
pre sujeitas ao aparecimento de novas doenças e, 
havendo suscetibilidade, os riscos são eminentes. 
Em função disto, uma série de trabalhos de pesquisa 
vem, continuamente. buscando porta-enxertos al­
ternativos. 

Segundo Figueiredo (1991), dentre os prin­
cipais porta-enxertos hoje indicados, destacam-se o 
limoeiro 'Cravo' (C. limo/lia Osbeck), o limoeiro 
, Mazoe '(Rugoso)( C. jambhiri Lush.) e o limoeiro 
, Volkameriano ' (C. volkameriana Pasquale). 

Na Flórida, embora vários porta-enxertos te· 
nham sido testados, as mudas disponíveis são obti­
das por alporquia ou enxertadas em limão' Rugo­
so 'e CitrUf macrophy/la. Naquelas condições, o C. 
macropnylla dá o rigem a plantas vigorosas, produ­
tivas e com boa qualidadede frutos. Uma caracterís­
tica adicional importante é o fato de raramente 
mostrar sintomas da doença gomose, causada por 
Phytophthora sp. Ao contrário, as plantas obtidas 
por alporquia desenvolvem a doença com maior 
facilidade e tendem a apresent.1r uma vida útil menor. 

As vantagens das plant.1s assim enraizadas estão 
relacionadas com o maior vigor inicial e precocidade, 

quando comparadas com as plantas enxertadas da 

mesma idade(Malo& Campbel~ 1972,Campbell,s.d.). 

Este método de propagação, no entanto, não é reco­
mendado e tem pouco uso no Brasil. 

profundos e sem impedimentos. Os solos argilosos 
devem ser evitados porque dificultam o desenvolvi­
mento e a aeração do sistema radicular, prejudicam 
o crescimento das plantas e propiciam condições que 



favorecem a ocorrência de determinadas doenças 
(Rodriguez, 1977). No Estado de São Paulo, os 
índices de boa fertilidade dos solos são: teor de 
matéria orgânica entre 1,5 e 4%, pH medido em 
CaCI. entre 5 e 5,5; fósforo residual medido em 
resina entre 14 e 40 ppm; potássio entre 0,20 e 0,30 
mg/lOO ml; cálcio entre 1,50 e 4,50 mg/lOO ml e 
magnésioentreO,50e 1,50 mg/l00 ml(Gayet, 1991). 

Nas áreas irrigadas do semi-árido a drenagem 
não deve ser esquecida, sendo conveniente avaliar 

previamente a sua necessidade. Em alguns casos, os 
drenos, com profundidade de 1 a 2 m são estabele­
cidos a cada 80 m, favorecendo a expansão do 
sistema radicular e o estabelecimento do estresse, 
indispensável à frutificação plena da planta. 

6. IMPLANTAÇÃO DO POMAR • • 

Selecionada a área. as atividades para a instala­
ção do pomar consistem na roçagem, destoca e 
enleiramento do mato. Tais operações deverão ser 
feitas com antecedência de 4 a 6 meses. Logo em 
seguida arar profundamente o solo, distribuir o 
calcário e gradear para incorporação do corretivo. 
Nesta fase, combater a saúva e outras formigas. 

A marcação da área deve obedecer Oi espaça­
mentos recomendados. Na Região Nordeste do 
Brasil, em geral, adota-se para o· Tahiti 'asdistân­
cias de 7,0 m x 6,0 m ou 7,0 m x 5,0 m. Em grandes 
plantios, nas condições do Estado de São Paulo, são 
empregados espaçamentos mais amplos, como 8,0 
x 6,0 m, o que permite a iluminação e o arejamento 
na fase adulta do pomar (Gayet, 1991). Pequenas 
variações em torno destas recomendações podem 
ser adotadas sem comprometer o sucesso do plan­
tio. 

Em casos de plantios extensos, torna-se 
conveniente dividir o pomar em talhões e quadras, 
utilizando carreadores (caminhos que possibilitam 
o trânsito de caminhões sem tocar nas árvores). 
Segundo Gayet (1991), o talhão é a unidade que 
representa um centro de custo numa grande fazen­
da. Ele deve terde 10a 20mil plantas, subdivididas 
em quadras com 3 a 5 mil plantas, que são as 
unidades de controle de colheita. Os carreadores 
mestres devem ser paralelos, dividindo o pomar em 
quadras com um máximode400a500m,nosentido 
perpendicular às curvas de nível. A cada dezoudo:re 

ruas devem ser programados carreadores de colheita, 
onde os caminhões recolherão as frutas c:olliidas. 

O coveamento pode ser efetuado manual ou 
mecanicamente, devendo ter as covas dimensões 
entre 40a 60cm de profund idade e largura. O plantio 
deve sempre ser feito com o solo molhado e, se 
possível, em dias nublados, usando-se a régua para 
um perfeito alinhamento. 

Procede-se o plantio ajustando a muda na cova, 
de modo que o colo da planta fique ligeiramente 
acima do nível do solo. Os espaçamentos entre as 
raízes são cheios com terra, pennanecendo as mes­
mas com a posição que tinham no viveiro. APÓS o 
plantio, fazer uma "bacia" em torno da muda, regar 
abundantemente e cobrir com palha ou capim seco. 
Se houver ventos fortes, recomenda-se tutorar a 
muda (Cunha Sobrinho, et alo, 1989). 

A muda utilizada deve sempre ser de indiscutí­
vel qualidade e obedecer às seguintes exigências: a) 
ter procedência e sanidade garantida, b) enxertia 
feita a 25-30 cm de altura, c) possuir 3 a 4 galhos a 
cerca de 60 cm do solo, d) o sistema radicular deve 
ser bem desenvolvido, sem raízes enoveladas, e) 
copa e porta enxerto não deverão apresentar uma 
diferença dediâmetro maior do que 0,5 cm; f) o corte 
do portaenxerto deve estar cicatrizado e a planta não 
deve apresentar ramos quebrados ou lascados. As 
mudas a utilizar podem ser de torrão ou raiz nua, sendo 
que estas últimas devem estar amarradas em feixes, 
barreadas e envoltas em capim ou saco de aniagem. 
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7. ADUBAÇÃO 

A pesqu isa rea lizada com a lime ira ácida 'Ta hití ' 
em outros paíse indica haver grande semelhança 
entre as exigências nutricionais desta planta e das 
outra espécie comerciais de curas (Campbell, 
s.d.)_ Dezessete elementos são considerad essen­
ciais: carbono (C), oxigênio (O), hidrogênio (1-1), 
nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio 
(Ca), magnésio (Mg), enxofre (5), zinco (Zn), boro 
(B), manganê (Mn), cobre (Cu), ferro (Fe), 
molibdênio (Mo), cloro (CI) e sódio ( a). Deste, 
apenas oito devem er mOlivo de preocupação do 
produtor: N, P, K, Ca, Mg, Zn, Mn e B. Quanto ao 
cobre, a deficiência é rara, tendo em vista a sua 
aplicação freqüente como fungi ida (Rodriguez, 
1983). 

Para adubar convenientemente o pomar é im­
prescindível conhecer a dis nibilidadedo nutrien­
tes no solo e o est..1do nutrici nal da planta. Este 
conhecimento apenas pode ser obtido com base na 
análises do solo e foliar. 

Com e nos teores de nutrientes d 01 da 
Região ordeste e nas exigência da planta cítrica, 
são recomendado o eguintes critéri e desde 

TABELA I - Recomendações de adubação I 

Cobcnlllu/nllOS 
Nutrientes Plrullio 

1° 2° JO 4" S" 6" 
N. P .OS • K20 - ~gIIlD 

20 30 40 SO 60 100 

fertiiizantes, para pomares em formação e em fase 
produtiva (Tab. I). Ant do plantio, a adubação na 
cova pode ser feita utilizand e o adubo fosfatado, 
na dosagem indicada pela análi e, e 20 I de esterco 
bem curtido. A e colha da r. nte do nutriente deve 
levar em conta as ndiçóe em que o plantio erá 
conduzido ( equeiro ou irrigado), disponibilidade 
no mercado e preço por unidade do nutriente no 
fertilizante. 

Com relação à calagem, deve- e calcular a 
nece idade de calcário ( C) em t neladas por 
hect.1re (!Iha) por uma da fórmulas: 

C (tlha) = 2 x [2 - meq Ca'l + Mg'l/l 00 em) ]]( f; 
C (!Iha) = 2 li (meq Al'l/ l 00 cm3) x f ou elevando 

a saturação de base a 70%, utilizando- e a equação: 

C (!Iha) T(v1 - V I ) li f, onde: 
• 

100 

C = necessidade de c,1lc,írio 

T = capacidade de troca catiônica (meq de K' + 
Ca'l + Mg<2 + W + AI "/1 00 cm3) 

v = 2 

v = 
~ 

aturação adequada em base (70%) 

5aturaç.'io em ba es atual ( x 100fT), onde S 
é soma de base (meq K' + Ca'l + Mg'l/ l 00 
m') 

f= 100/PR T 



alfa: ar a maturação d frutos. Por outro lado, a 
aplicação de K tem resultado no aumento do conteú­
do de ácido do fruto (Koo et aI., t 974, Magalhães el 
al.,19 4). 

8. 
• 

A análise folia r constitui um dos mei mai 
precisos para avaliaroestado nutricional das planta 
e determinar com exatidão e economia a quantidade 
de fertilizantes a se r empregada. 

Diversos fatores mostram-se capazes de modifi­
car 8 composição mineral da folhas de citros, 
destacando-se como mais importantes a idade da 
pia nta, presença ou ausência de frutos próximos à 
folha, variedades copa e porta-enxerto, época do 
ano, clima, práticas culturais, exposiçãoe interações 
iônicas, além dos fenômenos de natureza fISiológica 
(Orth & Campbell, 1973, Rodriguez, 1983, Correa, 
1987). Nas Tabelas 2e3sãoapresentad os limites 
admitidos em São Paulo, ap6 revisão de autores 

TABELA 2 - LImite dos teores de nutrientes minerais em folhas de citros com 6 -, meses de 
Idade, de ramos com frutos 1 

Deficiente Excessivo 
Elemento (Menor guel Baixo AdeqU.1do AlIo (Maior gucl 
N% 2.0 2,0 - 2.2 2.3 - 2.7 2.8 - 3.0 3,0 
P% 0.09 0,09 - O,t I 0,12-0,16 0,17 - 0,29 0,3 
K% 0.7 0,7 - 1,1 1,2 - 1,7 1,8 - 2,3 2,4 
Ca% 1,5 1,5 - 2,9 3,0 - 4,5 4,6 - 6,9 7,0 
Mg% 0,20 0.20 - 0.29 0.30 - 0,49 0.5 - 0.7 0,8 
S% 0,14 0.14 - 0.19 0,2 - 0.39 0,40 - 0,6 0,6 
Znppm 18 18 - 24 25 - 49 50-200 200 
Mnppm 18 18 - 24 25 - 49 50 -500 500 
Bppm 20 20 - 35 36 -100 101 -200 200 
Cuppm 3.6 3.6 - 4.9 5 - 12.9 t3 - 20 20 
Feppm 35 35 -49 50 -120 121 -200 200 
Mo I!l!m 0.05 0.05 - 0.09 0.10 - 1.0 1.1 - 5 5 

lOs limites referem-se à análise do tot:1I dos elementos 
FONTE: Grupo Paulist:l de Adubação e Calagelll para Citros, 1988 

TABELA 3 - LImites dos teores de nutrientes minerais em folhas de dtros com 5-' meses de 
Idade, de ramos não frutíferos 

Deficiente Níveis Excessivo 
Elemento (Menorgue} Baixo Ótimo Alto (Maior gue} 
N% 2,2 2,2 - 2,3 2,4 - 2,6 2,7 - 2,8 2,8 
P 0,09 0,09 - 0,11 0,12-0, 16 0, 17-0,29 0,30 
K 0.40 0,40 - 0,69 0,70 - 1,09 1,10-2,00 2,30 
Ca 1,6? 1,6 - 2,9 3,0 - 5,5 5,6 - 6,9 7,O? 
Mg 0,16 0,16 - 0,25 0,26 - 0,6 0,7 - 1,1 1,27 
S 0,14 0,14-0,19 0.2 - 0,3 0,4 - O,5? 0,6 
Bppm 21 21 - 30 31 - 100 101 - 260 260 
CI% 0,3 0,4 - 0,6 0,7 
Cuppm 3,6 3,6 - 4,9 51 - 16 17 - 221 221 
Fe 36 36 - 59 60 - 120 130 - 200? 2501 
Mn 16 16 - 24 25 - 200 300 - 5001 10007 
Mo 0,06 0,06 - 0,09 0, 10-0,291 0,3 - O,4? ? 
Zo 16 16 - 24 25 - 100 110 - 200 300 

FO TE: Malavo1ta, E .. 1983 
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nacionais e internacionais e adaptação aos resulta­
dos de pesquisas desenvolvidas naquele Estado. 

S.I.Procedimentos para a coleta de amostra foliar 

Alguns critérios devem ser adotados quando da 
coleta da amostra: 1 - as folhas coletadas devem ter 
entre 6 a 7 meses de idade, apresentar tamanho 
médio e estarem livres de pragas e doenças; 2 - a 
coleta deve ser feita ao redor da planta, a uma altura 
média entre a base e a parte superior da copa; 3 - as 
amostras devem ser colhidas de ramos frutíferos ou 
não frutíferos, não misturando os dois tipos de 
folhas; 4 - uma área de 2,5 ha é representada por 100 
folhas obtidas em 4 a 5 ramos de 20 a 25 árvores; 5 
-em pomares maiores, porém uniformes, cada amostra 
poderá corresponder a 5 ou 10 ha; 6 - as fo lhas 
coletadas devem ser acondi-cionadas em sacos de 
papel ou plástico e, se não forem levadas ao labora­
tório no mesmo dia, deverão ficar guardadas em 
geladeira, sem conge lar (Reuther et aI., citado por 
Malavolta, 1983; Malavolta , & Violante Netto, 
1989). 

A Figura 4 mostra o esquema a ser adotado 
para a coleta de folhas em ramos frutíferos. 

9. IRRIGAÇÃO 

A área irrigada com citros no Brasil, embora 
restrita, vem se expandindo nos últimos anos. Nâ 
Região Nordeste, a irrigação em citros é utilizada 
principalmente no cultivo da lima ácida' Tahiti " 
tendo em vista o crescente interesse visando a 
exportação de frutos. Adotada de acordo com as 
recomendações técnicas, a prática da irrigação re­
sulta em aumento da produtividade e melhoria da 
qualidade do fruto . Na região semi-árida, em função 
do baixo índice pluviométrico, a irrigação é indis­
pensável e apresenta a vantagem adicional de permi­
tir, com maior facilidade, a indução da safra para 
períodos de melhor preço no mercado. 

Por tratar-se de uma tecnologia mais avançada, 
a irrigação somente deve ser empregada na medida 
em que as demais técnicas são racionalmente 
adotadas. Desta forma, para que a irrigação propor­
cione resultados econômicos satisfatórios, é neces-
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FIG.4- Indkoçio das rolhas • s ... m colbJdas para 
dlagn05. nutricional (coletar as rolhas 3 ou 4). 

Fon"'; E. Malayolta 1979. 

sárioqueo projeto seja bem elaboradoeo manejo da 
água adequado, a fim de garantir a aplicação nos 
momentos exatos e de acordo com a necessidade das 
plantas (Vieira, 1988a). 

No Brasi l, os sistemas mais utilizados na atua­
lidade são os de aspersão e de irrigação loca lizada.O 
primeiro caracteriza-se pela aplicaçãoda água sobre 
as plantas, a semelhança de chuva. O sistema de 
irrigação loca lizada consiste na aplicação da água 
em pontos determinados, em geral abaixo da copa, 
o que permite menores perdas por evaporaç.'io e 
maior eficiência. Os tipos de irrigação localizada são 
gotejamento, microaspersãoe jato-pulsante. Outros 
s istemas como sulcos, taças ou bacias de inundação 
temporária, apesar do menor custo, apresentam des­
vantagens e são menos usuais na citricu ltura de 
maior porte (Vieira, I 988b) (Figura 5). 



FIG. 5 - Detalhe da irrigação por gotejo 

Nas áreas sob vegelação de cerrados, as maio­
res produtividades em citros foram obtidas ao e 
utilizar o sistema de gotejo a cada metro, aplicando 
120 I de água por planta em turnos de rega de 4 dias. 
(Genu, 1992) ' . Em outras regiões, a exemplo do 
semi-árido, o sistema de gotejamento tem confirma­
do as vantagens. Os custos médios atuais de implan­
tação de um projeto de irrigação situam-se na faixa 
de US$ 3.500/ha no sistema de gotejamento com fila 
dupla e US$ 3.000/ha, quando empregada a micro­
aspersão. 

Em termos gerais, nas regiões úmidas, a irriga­
ção sistemálica implica nos seguintes benefícios: 
melhor florada e pegamenlo de frutos , o que traduz 
aumentos de produção da ordem de 35 a 75%; ~_:;;,T>i~~ 
melhor qualidade do fruto, representada pelo maior 
tamanho, peso e quantidade de óleo na casca e, por 
fim, maior de envolvimento das plantas que adqui­
rem superfíciefoliarmaisabundante(Vieira, 1988 a). 

10. CONTROLE DAS ERVAS DANINHAS 

Várias razões tomam imprescindível o cultivo 
do solo e a eliminação do mato no pomar, principal­
mente evita r a concorrência por água, nutrientes e 
luz, além de facilila r operaçõe como colhei la e 
controle fitossanitário. 

Para mantera incidência do mato em nfvel não 
prejudicial às plantas, o produtor pode optar dentre 
várias alternativas disponíveis. 

A gradagem possui a vanlagem de realizarum 
trabalho agressivo, incorporando ervas de difícil 
controle (Figura 6) . Por poss ibilitar um serviço 
profundo, a grade acarreta o corte de muitas 
radicelas, resu lta ndo em da no no istema rad icu lar 
das plantas cítricas. Assim, o emprego da grade 
deve se limitar ao máximo de duas operações por 
ano, tendo-se o cuidado de reduzir o corte do solo 
até uma profundidade máxima de 7 cm, de modo a 
preservar as radicelas (Moreira , 1983, Coelho & 
Cintra, 1985). Ao se evitar o corte de radicelas, FIG.-6 P3ssagem de uma grade leve no pomar. 
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FlG. 7-CODtrOIe do mato: herbicida Da projeção da copa 
e roçadetra Das eotreliohas 

além dos danos diretos resultantes do traumatismo 
e da diminuição do número de raízes absorventes, 
reduz-se a possibilidade de infecção das plantas por 
fungos do solo, especialmente Phytophthora sp. 

Considerando a ocorrência nas áreas não irriga­
das de períodos de déficit hídrico, admite-se que a 
prática da gradagem no verão, associada à ceifa do 
mato no período das chuvas, possa minimizar a 
competição por água (Passos et aI., 1973). No semi­
árido, em face da elevada insolação e não ocorrência 
de déficit h ídrico, dada a irrigação, o uso de roçadeira 
nas entrelinhas e herbicidas na projeção da copa 
consiste no método mais comum e adequado para 
controle do mato (Figura 7). 

-
11. CULTURAS INTERCAlARES 

o uso de cultivos intercalares na citricultura é 
uma prática típica de pequenas e médias proprieda­
des. Sua utilização apresenta uma série de vanta­
gens, tais como: rendimento na fase improdutiva do 
pomar; racionalização no uso de adubos; melhor 
utilização dos fatores, água, terra, luz, mão-de-obra 
e proteção contra erosão. 

Às vézes, o consórcio visa o aumento da dispo­
nibilidade de nutrientes, especialmente nitrogênio. 
Neste caso, a cultura intercalar deve ser boa fixadora 
deste elemento, a exemplo de leguminosas como 
feijão de porco, leucena, crotalaria, etc. Estas plan­
tas possibilitam, ainda, a melhoria da fertilidade do 
solo tendo em vista a grande quantidade de massa 
verde incorporada ao terreno após a colheita. 

Buscandoaprirnorara prática do cultivo interca­
lar, o CNPMF/EMBRAPA avaliou o desempenho 
de dez culturas em pomar jovem de citros, dentre as 
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quais se incluem abacaxi, amendoim, batata-doce, 
feijão, inhame, mamão, mandioca e milho. A maior 
vantagem docultivo intercalar se traduz na obtenção 
de alimento e de capital a curto prazo. Com base nas 
produtividades alcançadas e custos de produç.10 a 
preços de setembro de 1992, verificou-se que os 
maiores índices de rentabilidade foram propiciados 
pelas culturas do abacaxi e inhame. Considerando o 
custo de implantação de 1 ha de citros, verificou-se 
que as rentabilidades alcançadas com o cultivo 
intercalado de 1 ha de abacaxi ou inhame permitiram 
cobrir os investimentos de 2,5 ha de limão. Outras 
culturas como melão, melancia e olerícolas podem 
fazer parte da consorciação com amplas possibilida­
des de lucro. 

Para garantir o sucesso do sistema, alguns 
cuidados são imprescindíveis: deve-se dar preferên­
cia a cultivares de porte baixo e curta duração; 



FIG.8 - Cultura intercalar 

12. PRAGAS E CONTROLE • 

12.1. Orthezw praelollga (Dougla , 1991) 

Acochonilha ortézia é uma das mais importan­
tes pragas da citricultura, exigindo um controle 
sistemático, oque resulta em aumen to nos custos de 
produção. Esta cochonilha além de um eficiente 
sugador, a ortézia ao alimentar-se injeta toxinas que 
contribuem para o enfraquecimento da plantas. 
Por outro lado, as ex udaçães eliminadas pelo 
inseto estimulam o desenvolvimento de um fungo 
negro, a "fumagina", que impede a realização plena 
da fotossín tese pelas plantas (Nascimento, 1982, 
Robbs, 1978). 

É no período mais seco do ano que a praga 
prolifera com mais fuci I id.lde e se toma mais preju­
dicial. A ortézia se dissemina pelo vento, mudas, 
principalmente ornamentais, vestimentas do ho­
mem ou material agrícola. Em função disto, devem 

manter o cultivo interca lar a uma distância mínima 
de 1,5 mda limeira;atender às exigências nutricionais 
das culturas consorciadas através de adubação espe­
cíficas; orientar, quando possível, as culturas inler­
ca lares de maior porte no sentido leste-oeste, a fim 
de reduzir o som-breamento; el iminar a cultura 
intercalar quando houver competição por espaço e 
limitá-Ia, progressivamente, ao centro das ruas, à 
medida em que os limoei ros se desenvolvem. No 
caso de opção porculturas intercalares de porte mais 
alto, a exemplo do mamão e mandioca, a distância da 
limeira deve ser ampliada para 2 m, de modo a 
minimizar os riscos decorrentes da competição (Fi­
gura 8). 

ser adotados cuidados para evitar a e ntrada e o 
estabelecimento da praga no pomar (Robbs, 1978, 
De Negri et al.,1979). 

O controle pode ser efetuado com uso de 
inseticidas s istêmicos granulados, aplicados ao solo 
em volta da planta, em sulcos de 10 a 15 em de 
profundidade. O mais recomendado é oaldicarb em 
doses que variam de 30 a 120 g/planta, de acordo 
com a idade da planta (Nascimento, 1982, Barrelo, 
1991). Por tratar-se de uma praga de difícil controle, 
deve-se tomar todo cuidado para evitar a sua entrada 
no pomar. No caso do uso do aldicarb observar 
atentamente o período de carência de 60 dias. 

12.2. Escama-farinha - Pinnaspis aspidistrae 
(S ign., 1869) Unaspis citri (Coms\., 1983) 

Cochonilhas rnu ito disseminadas, desenvolvem­
se principalmente no tronco e ramos das plantas 
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cítricas. Os locais das plantas atacadas apresentam 
coloração esbranquiçada, como se estivessem pu 1-
verizad de branco. A ucção intensa da seiva pelo 
inseto causa, dentre outros danos, a rachadura da 
casca do tronco e ramos, o que facilita a entrada de 
organismos patogênicos, especialmente fungos do 
gêneroPhylOphJIwra, causadores da doença gomose. 
O controle deve ser efetuado com pinoelamento do 
tronco e ramos principais com a seguinte fórmula: I 
kg de enxofre; 2 kg de cal; 0,5 kg de sal de cozinha; 
15 g de diazinon ou 35 g de malatbion e 15 I de água. 
No caso de pulverização deve-se molhar o interior 
da copa, ramos e tronco. Tendo em vista a alta 
insolação da área de produção no semi-árido, é 
importante atentar para que as pulverizações sejam 
efetuadas n horários em que a temperatura esteja 
mais baixa, a fim de evitar queima dos frutos. 

12..3. C o c h o n i I h a c a b e ç li - d e - p r e g o 
- Crysomphalus fícus (Ashm., 1880) 

De grande importância na fase jovem do po­
mar,acochonilhacabeça-de-pregotem formacircu­
lar, convexa, e cor violácea, com bordo mais claro. 
Mede cerca de 2 mm de diâmetro e o a pecto se 
assemelha a uma cabeça-de-prego. Em condições 
favorávei ,com períod secos e temperatura alta, 
as populações e sucedem rapidamente, chegando> a 
atingir cinco gerações/ano. A poeira também bene­
ficia a praga, pois afugenta IOJmlg naturais e 
impedeodesenvolvimentode fung entomóge~os. 

O inseto e localiza principalmente na face 
inferior das folhas e nos frutos, formando densas 
aglomerações. A presença nos frutos determina 
perda no valor comercial, pois os indivídu não são 
removidos no beneficiamento na casas de embala­
gem.Ocontroledeveserefetuadobuscandoasáreas 
foco, a fim de preservar a população de inimigos 
naturais. Oóleomineralemulsionávela 1 %, puroou 
em associação com inseticida fosforado, permite 
controle eficaz. 

12.4. Coleobroca - Cratosomus jlallolascialU$ 
(Guerin, 1844) 

O inseto adulto possui coloração preta com 
faixas amarelas no tórax e nos élitros, medindo 
aproximadamente 22 mm de comprimento por 11 

20 

mm de largura. Os ovos são depositad no tronco 
eram ,onde a larva penetra, cavando galerias no 
sentido longitudinal. Também tem ido observado 
que o adulto raspa a casca de ramos fino com 
diâmetro de 1,0 a 1,5 cm, provocando interrupção 
no fluxo da seiva e morte de ponteirros. (Nascimen­
to, 1982). 

No Estado da Bahia, o período de maiordensi­
dade populacional está compreendido entre os me­
ses de janeiro a junho, com o pico ocorrendo em 
março. 

As larvas começam a perfurar o tr ncos e 
ramos a partir de maio, quando se nota a erragem 
sob a planta. Esta serragem, proveniente do lenho 
destrufdo pela larva, facilita a identificação da 
plantas atacadas e o controle da larva. 

O controle químico é feito injetando- e uma 
solução inseticida no orifício deixado pela larva, 
fechando em seguida com cera de abelha, sabão ou 
argila. Os produtos utilizados são formicida líquido, 
querozene ou gasolina. Mais reoentemente, vem 
sendo utilizada com sucesso uma pasta de ~ feto de 
alumínio (gostoxin) que, introduzida no orifício, 
libera o gás, provocando a m rte da larva. 

Nos últim anos, constatou-se que o inseto 
adulto, em condições de campo, é fortemente a Ira ido 
pela Cordia verbenacea, planta pertenoenteà famma 
Borraginacea, popularmente conhecida por " maria­
preta", "maria-milagrosa" ou "maria-rezadeira". 
Nascimento et aI., (19 4) estudando a atração 
exercida pela "maria-preta"sobrea brocada laranjeira 
obser-varam que dentre 2.531 inseto coletados em 
campo, 94,81 % estavam breas plantas de "maria­
preta" e apenas 5,19% obre as laranjeiras. As im, 
concluiu-se quea "maria-preta" pode ser uma planta 
armadilha eficiente no controle da broca. Para isto, 
recomenda-se o plantio nas cercas ou aceiros do 
pomar, visando a atração do inseto adultoe posterior 
catação. A captura da broca deve ser efetuada 
diariamente, a fim de evitar a ovoposição nas 
laranjeiras (EMBRAP A, 1986). 

12.5. Mosca-branca - A/eurotrixus flocosus 
(Mask., 1895) 

A mosca-branca é uma praga de hábito uga­
dor, mas considerada de importância secundária. Na 



fase larval causa danos ao se alimentar nas folhas 
jovens, reduzindo o vigor das plantas. Excreta uma 
substância adocicada, viscosa, que favorece o apa­
recimento da fumagina, dificulta a limpeza dos fru­
tos nas casas de beneficiamento e facilitaoataquede 
outras pragas. No Estado da Bahia, a mo cas 
brancas, em geral, e tâo presentes todo o ano, endo 
que o pico populaciona I ocorre nos meses de novem­
bro a fevereiro. Algun inimigos naturais ajudam a 
controlar a mosca branca, mas nem empre são 
suficientes para evitar surtos periódicos, exigindo o 
controle químico (Campbell,s.d., Nascimento, 1982). 
Na ocasiões em que e torna nece ário este contro­
le, recomenda-se pulverizar as planta, atingindo a 
face inferior das folhas, com óleo mineral ou 
mefosfola n (Cunha Sobrinho et aI., 1985). 

12.6. Pulgão-preto - Toxoptera citricidus (Kirk., 
1907) 

É um inseto sugador, constituído por formas 
áptera e aladas. O adulto possui coloração preta e 
as fonnas jovens são de cor marrom. 

Na maioria da vezes, os afídios não são pragas 
de grande importãncia. As populações geralmente 
são contro ladas por agen tes naturais, como a 
Cycloneda sanguinea que se alimenta de pulgões 
jovenS e adul tos. Nos pomares cítricos tem-seobser­
vado uma grande variedade de predadores, parasitos 
e fungos entomógenos (Nascimento, 1982). 

O pulgão ocorre ma is freqüentemente na prima­
vera e verão, em brotações novas e botões florais. As 
chuvas contribuem para diminuir ou mesmo extin­
guiros surtos populacionai . É particularmente pre­
judicial nos períodos de florescimento e nos viveiros. 
Ao se alimentar, provoca atrofiamento, distorção 
das folhas e, às vezes, queda das folhas e botões 
(Campo, 1976). 

13. DOENÇAS 

Diversas doenças causadas por vírus, fungo, 
bactérias e distúrbios fisiológicos afetam a limeira 
ácida 'Tahiti', provocando sérios prejuízos aos produ­
tores. Dentre as principai enfermidades destacam­
se a tristeza, exocorte, declínio, gomose, queda de 
frutos jovens e pod ridão estilar do fruto. 

Da mesma fonna que as cochonilhas, o pulgão 
preto excreta uma substância adocicada, que atrai 
formigas econstitui meio de cultura para a fumagina. 
Apesar do problema da virose " tristeza" já ter sido, 
em parte, solucionado com o emprego de clones 
premunizados, o pulgão constitui eficiente vetor de 
"stra Ins" mais fortes desta doença. 

O controle químico só é justificado em casos de 
infestações muito elevadas, particulannente em vi­
veiros. 

12.7. Ácaro-da-ferrugem - Phy/locoptruta 
o/eivora (Ashm., 1879) 

o ácaro-da-ferrugem infesta folhas, ramos e 
frutos . Nestes últimos o seu ataque causa danos às 
células epidérmicas que adquirem coloração prate­
ada e aspecto áspero. 

Os frutos atacados pelos ácaros apresentam, 
em geral tamanho, peso e percentagem de suco 
reduzidos. Como conseqüência do ataque, as folhas 
desenvolvem também umsintoma denominado man­
cha de graxa, ocasionada pelo fungo Mycosphaerela 
sp. que se instala nas áreas danificadas (Puzzi & 
Arruda, 1974). Em caso de infestação severa, veri­
fica-se queda acentuada tanto de folhas como de 
fr utos. 

Aavaliaçãodadinâmica populacional no muni­
cípio de Cruz das Almas (BA) ev idenciou que a 
população do ácaro atinge um pico no período de 
novembro a dezembro, podendo estender-se até 
fevereiro (Coelho et aI., 1976, Nascimento, 1982). 
Para fins de controle químico, recomenda-se efetuar 
a amostragem da população tomando, ao acaso, 1 % 
das plantas em cada quadra com 2.000 plantas e 5 
frutos de cada planta. O controle deve ser efetuado 
quando 10% dos frutos apresentarem 30 ou mais 
ácaros. Os acaricidas dicofol, quinometionato e 
enxofre pó molhável são os produtos mais indicados. 

13.1. Principais doenças causadas por vírus 

13.1.1. Tristeza 

As plantas afetadas apresentam reduçao do 
crescimento, na maioria das vezes observada ainda 
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em fase de viviero. Nas plantas maiores,geralmente 
nota-se uma redução no diâmetro do tronco da 
limeira 'Tahiti', em comparação com o porta-enxer­
to de limão 'Cravo'. Os ramos, galhos e até mesmo 
o tronco, em geral, apresentam sintomas de "stem­
pitting" visíveis. às vezes, em se tratando de galhos 
ou ramos, torna-se necessário retirar a casca para se 
observar as caneluras. Os ramos de plantas portado­
ras do vírus forte apresentam, também, entren6s 
mais curtos do que o normal e brotação em forma de 
tufos. As folhas novas geralmente apresentam 
nervuras pálidas, semelhantes àquelas observadas 
em plantas de limão 'Galego' infectadas por estirpes 
severas do vírus da tristeza (Muller el aI., 1973, 
M uller, 1980). 

Na fase produtiva é comum ocorrer grande 
número de frutos com diâmetro reduzido, semelhan­
te aos "coquinhos", encontrados em limoeiro 'Gale­
go' e laranjeira' Pera ' afetados pela tristeza (Muller 
elal.,1973). 

O controle da tristeza baseia-se no emprego de 
borbulhas oriundas de plantas matrizes premunizadas 
contra estirpes severas do vírus. 

13.1.2. Exoco rte 

Doença provocada por um viróide, afeta as 
variedades comerciais de citros quando enxertadas 
sobre porta-enxertos suscetíveis, como limão' Cra­
vo ',Poncirus trifoliata e eus híbridos. Os proble­
mas relacionados com a exocorte no Brasil passaram 
a assumir importância após a ocorrência da tristeza, 
que obrigou a substituição do cavalo da laranja 
, Azeda ' pelo limão 'Cravo'. 

As plantas infectadas apresentam um crescimen­
to limitado, vegetação esparsa e coloração das fo­
lhas com pouco brilho. A partir de 4 anos, nos porta­
enxertos suscetíveis, verificam- e escamações de 
casca na base da planta, geralmente acompanhadas 
por exsudação de goma (Salibe, 1961). Os clones de 
'Tahiti ' portadores da exocorte apresentam racha­
duras ou áreas deprimidas no tronco e ramos mais 
grossos (Salibe & Moreira, 1965). 

A doença é tran mitida por enxertla ou por 
ferramentas contaminadas como tesoura de poda e 
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canivete. Ocontroledeve basear-se em programa de 
matrizes isenta submetidas a testes de indexação, 
que permitem a utilização de borbulhas 
comprovadamente sadias. 

13.2. Principais doenças causadas por fungos 

13.2.1. Gomose 

A gomose é uma das doenças que causam 
maiores prejuízos à citricultura nas regiões tropica i 
úmidas, sendo responsável pela morte de muil<1S 
plantas. Os sintomas iniciais caracterizam-se pelo 
aparecimento de lesões pardas na ba e ou colo da 
planta, nas raízes e nos galhos baixos, não raro 
ocorrendo exsudação de goma pelo fendilhamento. 
Em estádio mais avançado, ocorre apodrecimento 
dos tecidos, que ficam expostos à penetração de 
agentes secundários, e um amarelecimento da copa 
na parte correspondente à zona do caule lesionada. 
Quando a lesão alcança toda a periferia do tronco, a 
planta morre rapidamente em função da interrupçáo 
total no fluxo da seiva (Figuras 9 elO). 

Os agentes etiol6gicos sáo fungos do gênero 
Phytophthora (P. citrophthora e P. parasítica). Em 
condições favorávei ,os fungos afetam a partes da 
planta em contato com o solo ou as partes mais altas 
do tronco, através de respingos de água ou de 
ferramentas utilizada nas práticas culturais. São 
vários os fatores que favorecem o seu aparecimento, 
tais como: temperatura, umidade,su cetibilidade da 
combinação enxerto x porta-enxerto, solos pesados, 
ocorrência de outras doenças e até me mo a ativida­
de fisiológica da planta (Santos Filho et aI., [979, 
Silva et aI., 1986). 

A doença afeta, indistintamente, plantas jovens 
e adultas. as regiões muito sujeita ao al<lque s.'io 
recomendadas as seguintes medidas preventivas: 
empregar variedade mais resistentes; enxertia alta, 
a 25-30 cm do so lo; facilitar a aeração da base do 
tronco para diminuir a umidade; aplicar anualmente 
pasta cúprica; evitar o excesso de adubos 
nitrogenados ou orgânicos perto do tronco; promo­
ver drenagem adequada e evitar ou romper os 



impedimentos que limitam a movimentação da água 
no solo. Fungicida sistêmicos podem er usados de 
forma preventiva na regiões muito sujeitas à 
gomose. Aplicaçõesde fo etyl-AI mostraram exce­
lente resposta, tanto em pulverizações foliarescomo 
em pincelamento do tronco, visando controle 
curativo de lesões já avançadas (Feichtenbetger et 
alo, 1983, Feichtenberger, 1985, 1988). Como me­
dida curativa, deve-se tratar as plantas doentes, 
retirando a casca na parte lesada, que deve ser 
pincelada com uma pasta cúprica (Ro etti, 1991). 

FlG. 9 . Gomose: planta com sintomas generalludos 

~ - ~ . ..;. .. :;~~:!J~'!:; ,,<'--_ ; '-'!-"'.t{' 
FlG. tO - Gomos.: st"lom ... nna" da doença 

13.2.2.Queda dos frutos 

A limeira ácida 'Tahiti' é uma das variedades 
cítricas mais sujeitas à queda anormal de frutos jovens, 
causada pelo fungo Collelotrichum gloeosporioides. 

Nas regi-es úmidas, a exemplo do Rio Grande 
do Sul, onde o problema é mais intenso, nota-se no 
inícioda florada um necrosamentodos botões florais 
e ex trem idades dos ramos novos. Posteriormente, as 
pét.llas, apresentam manchas róseas. Após a queda 
ou secamento das pétalas vl:rifica-se o 
amatelecimen\O de muitos frutinhos que caem acom­
panhados do cálice e pedúnculo ou isoladamente, 
permanecendo o cálice por um ano ou mais retido 
nas plantas. Os ramos com muitos cálices do ano 
anterior não florescem e comportam-se como se 
estivessem suportando frutos. Muitas vezes os 
frutinhos não caem, porém, paralisam seu cresci­
mento, permanecendo com menos de 1 cm de diâ­
metro (Dornelles, 19n, Porto et alo, 1979). 

De acordo com Rossett! et alo, (1991), o fungo 
pode ser controlado com benomyl (50 g/lOO I de 
água), quando 8 !lor está redonda e se necessário, da 
mesma maneira que a anterior, 20 dias depoi . Em 
ambientes de baixa umidade relativa do ar, normal­
mente nio se verifica a queda de frutos provocada 
por fungos. 

13.3. Declínio 

o "declínio" dos citros é uma anormalidade de 
ocorrência confirmada hoje em pomares dos Esta­
dos de São Paulo, Sergipe, Bahia e Minas Gerai. 
Tem como sintomas iniciais um murchamento 
irreversível da folhagem da planta e a demonstraÇ<'io 
de deficiências de zinco e manganês, em níveis 
bastante elevados. Algumas vezes, a deficiência 
pode ocorrer apenas nos estádios mais avançados, 
sendo o murchamento a característica inicial mais 
visível e de reconhecimento mais fácil. As plantas 
afetadas têm fluxo de crescimento sensivelmente 
diminuídoou paralisado, fatoque facilild reconhecer 
as plantas doentes na primavera, quando a. s~dias 
brotam intensamente. 

As plantaS com declínio tendem a apresentar 
uma excessiva emissão de brotos na base do pona­
-enxerto. À medida que a doença avança, tem início 
um processo de queda de folhas e morte de pontei­
ros, tomando as plantas pouco enfolhadas e pouco 
vigorosas. Aparentemente, o sistema radicular é 
normal. Entretanto, exames comparativos entre o 
peso específico das raízes secundárias de plantas 
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doentes e sadias têm mostrado que as primeiras 
sempre se apresentem mais leves e com menor 
potencial hídrico, resultanteda menor capacidade de 
absorção de água e nutrientes (Rodriguez et aI., 
1979, Rossetti, 1981). Estudos sintomatológicos 
têm mostrado que a limitação no fluxo de água nas 
raízes é conseqüência da formação de "plugs" ou 
impedimentos no sistema vascular (Paguio et aI., 
1984). 

No Brasil, o declínio é o mais sério problema da 
produção, inclusive da limeira' Tahiti " uma das 
cultivares suscetíveis. O agente etiológico ainda não 
foi identificado, embora a área cultivada eo número 
de plantas afetadas esteja aumentando de modo 
significativo. 

A nível de campo, tem se verificado que as 
plantas demonstram comportamentos distintos quan­
do enxertadas em diferentes porta-enxertos, o que 
indica variação no grau de suscetibilidade. Os porta­
enxertos mais suscetíveis apresentam maioracúmulo 
de zinco no lenho, ao contrário dos menos suscetí­
veis que demonstram os sintomas da doença de 
forma menos acentuada. Os limões ' Rugoso' e 
'Cravo', o Poncirus Irifoliala e os citranges são 
considerados altamente suscetíveis, ao passo que a 
laranja 'Caipira', as tangerinas 'Cleopatra' e 'Sunki' 
e o tangelo 'Orlan-do' não têm manifestado sinto­
mas da doença. 

Diante deste quadro, a diversificação de porta­
-enxertos constitui a medida mais oportuna no sen­
tido de prevenir a citricultura dos riscos do declínio. 

14. COLHEITA 

Como já mencionado, a qualidadeda lima ácida 
'Tahiti' depende de uma série de fatores relaciona­
dos com o diversos aspectos do cultivo: clima, 
controle de pragas e doenças, manejo do plantio ou 
tratos culturais e colheita. Etapa final do processo 
produtivo, a colheita é extremamente importante 
porque pequenos descuidos podem expor a riscos 
todo o investimento efetuado. A porcentagem de 
refugo, a durabilidade do fruto, sua "vida de prate-
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13.4. Podridão estilar 

A podridão estilar da lima 'Tahiti ' é uma 
desordem fisiológica quese manifesta na (JÓS-colhei­
ta e ocorre em frutos maduros ou muito próximos da 
maturação. O descarte e a perda de frutos na Flórida, 
devido a podridão estilar, alcança níveis acima de 
40% nos meses de verão (Cunha et aI., 1980). Os 
s intomas decorrem do rompimento traumático das 
vesículasdesuco, localizadas na periferia dos lóculos 
dos frutos. O suco liberado invade a casca através do 
eixo central, causando a podridão dos tecidos. A 
pequena lesão que se forma adquire inicialmente 
coloração parda e tende a expandir-se ocupando 
uma área consideravelmente grande. O fruto afetado 
deteriora-se, tomando-se imprestável para o comér­
cio. 

Por estar o problema associado ao estádio de 
maturacão e calor, fatore que apresentam correla­
ção com o grau de incidência de podridão estilar, 
recomenda-se p.1ra controle: 1) colher os frutos 
antes que se tornem muito grandes; 2) controlar a 
temperatura dos frutos durante e após a colheita, 
pulverizando-os com água ou mantendo-os armaze­
nados à sombra e 3) efetuar colheita quando o fruto 
apresentar baixa pressão de liberação de óleo da 
casca, equivalente a 4,5-5 kg (Cunha et aI., 1980). 

leira" nos supermercados, o sabor e a própria qua­
lidade do suco industrializado dependem, em grande 
parte, dos cu idados adotados por ocasião da colheita. 

Não raro vê-se a colheita ser efetuada por pes­
soas despreparadas para a função, utilizando méto­
dos extremamente nocivos ao fruto e à própria 
planta. 

A prática da colheita e transporte exige atenção 
para evita r danos que possam machucar os frutos, 



causar ruptura de cé lulas, o leocelose e apodreci­
mento. Para isto, torna-se necessá rio, além dos 
cuidados c itados visando prevenir o apodrecimen­
toda podridãoesti lar,a utilização de um mínimode 
equipamento, composto por: 

a) sacolas de colheit." com capacidade para 
20 kg, feitas de lona, com fundo falso fechado por 
ganchos e correias, de modo a permitir a retirada 
por baixo, sem danificar os frutos; 

b) cestos e caixas plásticas, com capacidade 
para 27 kg; 

O ideal seria proceder a colheita com uso de 
uma tesoura , cortando rente ao cá lice. Entre os 
erros mais comuns praticados nota-se: 

a) a retirada dos frutos de modo indevido, 
com auxílio de varas ou ganchos, prática que não 
só pode estragar o fruto mas, também, causar 
ferimentos nas plantas e derrubada excess iva de 
folhas, flore e frutos verdes não comercializáveis; 

b) coleta de frutos molhados ou orvalhados, 
faci lit.,ndoo aparecimento de manchas, doenças ou 
podridões; 

c) derrubada diretamente no solo, provocando 
lesões e machucaduras. Embora imperceptível à 
primeira vista, os grãos de areia costumam ferir a 
casca, permitindo a penetreção de fungos e o apare­
cimento de manchas; 

d) colheita de frutos excessivamente maduros 
ou verdes. Em São Paulo, três critérios são observa­
dos para determinar o ponto de colheita ideal; 1) o 
tamanho mínimo do fruto que não deve ser inferior 
a 47 mm de diâmetro, 2) o aspecto rugoso de casca 
e 3) a cor da casca que deve ser verde escura; 

e) exposição excessiva ao sol, provocando 
queima de casca e.alteração no sabor. 

As escadasqueseapoiam na árvore não devem 
ser usadas para a lima ácida, uma vez que os seus 
galhos, pouco resistentes, em geral não re istem ao 
peso. Desta forma, para se proceder a co lheita em 
árvores grandes é necessário utilizar escadas auto­
sustent.iveis. 

A , 
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16. ANEXOS 

ANEXO I - Despesas com Instalação de 1 ha de lima ácida 'Tahiti', espaçamento 7 OI x 5 OI (285 
plantas) 

Preço.' 10 ano 1:' ano 3° ano 
Especi ficaçllO UlÚdade UlÚlIade 

(USS) Quanl. Valor Quanl. Valor Quanl. Valor 
Insumos 
Mudas + 5% para replanta uma 1,00 300 300,00 
Uréia Icg 0,23 29 6,67 57 13, 11 86 19,78 
Superfosfato simples Icg 0, 16 57 9, 12 57 9, 12 86 13,76 
Cloreto de polJlssio kg 0,21 
Sulfato de zinco kg 1,25 0,4 0,50 0,6 0,75 1,3 1,63 
Sulfato de manganes kg 1, 11 0,4 0,44 0,6 0,66 1,3 1,44 
Calcário kg 0,03 1500 45 ,00 
Formicida em pó Icg O, 8 2 1,76 2 1,76 2 1,76 
Formlclda granulado Icg 0,88 5 4,40 5 4,40 5 4,40 
Óleo mineral Toona I 2,20 0,8 1,76 1,6 3,52 3,2 7,04 
Inseticidalacaricida 7,62 0,1 0,76 0,3 2,29 I 7,62 
Herbicida I 22,72 0,2 4,50 0,2 4,54 0,3 6,82 
Sulfato de cobre Icg 2,64 2 5,28 
Cal hidratada Icg 0, 12 4 0,48 
Transporte 18,75 2,00 3,50 

Preparo do Solo e Plantio 
Roçagem e destoca HID 2,93 80 234,40 
Araçllo h1tr 8,80 4 35,20 
Calagem h1tr 8,80 I 8,80 
Gradagem h1tr 8,80 2 17,60 
Marcaçno HlD 2,93 4 11 ,72 
Coveamento HID 2,93 4 11 ,72 
Adubaçllo na cova HID 2,93 I 2,93 
Plantio HlD 2,93 3 8,79 

Tratos Culturais 
Aplicaçllo de formlcida HID 2,93 2 5,86 3 8,79 3 8,79 
Gradagem (2Iano) h1tr 8,80 4 35,20 4 35,20 4 35,20 
ApllcaçGo de herbicida HID 2,93 I 2,93 I 2,93 1,5 4,40 
Coroamento HID 2,93 4 11,72 5 14,65 6 17,58 
Cei fa (2Iano) h1tr 8,80 4 35,20 4 35,20 4 35 ,20 
Pul verização HID 2,93 I 2,93 I 2,93 2 5,86 
Adubaçllo de cobertura HlO 2,93 3 8,79 3 8,79 3 8,79 
Adubaçllo foliar HlO 2,93 2,93 2,93 2 5,86 
Caiaçllo de troncos e galhos HID 2,93 1,5 4,40 
Combate li broca HlD 2,93 2,93 I 2,93 
Dcsbrota de ramos ladrões HlO 2,93 O~~ 1,50 2,93 I 2,93 
AdmilÚstraçilo 43,82 11 ,73 13,19 

Despesas totais (USS) 875,7 171 ,16 2 18,64 
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ANEXO 2 - Despesas com m a nutenção de I ha de lima dcida 'TllhIU'. espaçamenlO 7 m 1 5m (285 
pla ntas) 

Preço! 4° ano 5D 3Oo 6° ano 7"ano 
Especific:>ção Unidade Unidade 

(USS) Q!!nnL Valor Q!!nnl. VllIor Q!!nnl. VoIor Q!!anl. VoIor 

Insumos 
Urtio kg 0,23 114 26,22 143 32,89 143 32,89 185 42.55 
Supcrfosf.1O simples kg 0.16 114 18.24 143 22.88 143 22.88 185 29,60 
C1orelo de poússio kg 0.21 23 4.83 114 23.94 11 4 23.94 128 26.88 
Sulfato de zinco kg 1.25 2.U 2,5U 2.7 3,38 3.3 4, 13 5,0 6.25 
SuIC.IO de mnnganes kg 1.11 2.0 2.22 2.7 3.00 3.3 3.66 5,0 5,55 
Calcário kg 0.03 1500 45.00 
Formicida em pó kg 0.88 3 2.64 3 2.64 3 2.64 3.0 2.64 
Formicida gmnulado kg 0.88 2 1.76 2 1,76 2 1.76 2.0 1.76 
Óleo mineral Triooa I 2,20 2 4,40 3 6.60 4 8,8 4.0 8.80 
InseLicidalacaricida 7.62 1,5 11.43 1.8 13.20 2 15.24 2.5 19,50 
Herbicida 22.n 0.4 9.09 0.4 9.09 0.5 11.36 0.5 11 ,36 
Sul Cato de cobre kg 2.64 2,5 6.60 3 7.92 4.0 10.56 
Cal bidr:lI1lda kg 0.12 5 U.60 6 o.n 8,0 0.96 
Tmnspone 6.78 5.97 6.80 8.32 

Tratos Culturais 
Aplic:lção de formicida WD 2.93 3 8.79 2 5.86 2 5.86 2 5.86 
Grodagem (2/ano) IlII1 8.80 4 35.20 4 35.20 4 35.20 4 35.20 
ApliC3Ç30 de herbicida WD 2.93 2 5,86 3 8.79 4 lI.n 4 I I.n 
Coroamento 11/1) 2.93 6 17.58 8 23.44 10 29.30 10 29.30 
CeiC. (213110) IlII1 8.80 4 35.20 4 35.20 4 35.20 4 35.20 
Pulverização WD 2.93 2 5.86 2 5.86 3 8.79 3 8.79 
Aduooç:lo de cobertur.! 1·1/1) 2.93 3 8.79 3 8.79 4 I l.n 5 14.65 
Adu~Coli3T I'VO 2.93 2 5.86 2 5.86 3 8.79 3 8.79 
CD.iaç50 de troncos • 
golhos ~VO 2.93 2 5.86 3 8.79 3 8.79 
Comoole li broca I'VO 2.93 1.5 4,40 2 5.86 2 5.86 2 5.86 
ColheiUl ~VO 2.93 25. 73.25 30 87.90 35 102.55 35 102.55 
Poda de limpeza WI) 2.93 2 5.86 3 8.79 4 lI.n 4 II .n 
Admini.stJ':)Ç30 21.25 23. 16 27.55 27.84 

Despesas louis (USS) 376.U7 380.06 445.79 48/.00 
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ANEXO 3 Produtos permitidos: Infomoaçõe5 técnicas sobn inseticidas, acaricldas, fungicidas e herbicidas 

Nome Nome Formulação Oassedo Oasse Grupo Carência 
técnico oomercial prodUIO toxológica químico 

Cultura: Lima Ácida Tahltl 

ABAMEcnN VERTIMEC 18GE GE I nsetl Acaric losclicida/Acancida biológioo 7 
ALOlCARB TEMIK ISO GR Ins/AcorlNem C.arbamatos 60 
AM ETRI NA GESAPAK 500 aBA· 

GElGY se Herbicida III Triazinas 44 
AMETRINA BERBIPAX 500 BR s e lierbicida 111 Triazinas 44 
AMETRINA METRIMEX500se se Herbicida 111 Triazinas 44 
AMETRINA+DIURON AMETRONse se Herbicida 11 Triazinas e Uréias 110 
AMETRINA+DIURON AMETRONse se Herbicida 11 Triazin3s e Uréias 110 
AZlNFOS ETluco GUSATBION 404 CE Inst/Acaric Organorosforados 7 
AZOCYCU>TIN PEROPAL 250 PM PM Acariada Organoestânicos 21 
BAc.n-rURINGIENSIS TBURlaDE PM Insel/Biolog IV Inseticida Bi~6gico 
BAC. TBURINGIENSIS BACCONTROL PB PM Insel/Biolog IV Biol6gioo 
BAC.n-IURINGIENSIS D1PELPM PM Insel/Biolog IV 8iol6gioo 
BENOMYL BENLATESOO PM Fungicida 111 Benzimidaz6is 
BIFENTRIN TALSTAR 100 CE CE Insel/Acanc 11 Pirelr6ides 7 
BROMAOL HYVAR 800 PM Herbicida III Uraalas 90 
BROMOPOPILATE NEORON 500 CE CE Acaricida 111 Benzilatos 14 
CAPTAN CAPTAN 500 PU PM Fungicida III Ftalimidas 7 
CAPTAN ORn-loaDE SOO PM Fungicida 111 Flal imicbs 7 
CARBARYL CARBALATE 4&0 se se Inseticida 11 Caroomalos 7 
CARBARYL e ARBARYL4&OSe 

DEFENSA se Inseticida 11 Carbamatos 7 
CARBARYL CARBARYL FERSOL 

4&0 se se Inseticida 11 C'.arbamatos 7 
CARBARYL CARBARYL FERSOL 

P075 Pó Seco Inselicida 111 C.arbamalos 7 

CARBARYL CARVlN 850 PM PM Inseticida 11 Carbamalos 7 
CARBARYL SEVlN 75 Pó Seco Inseticida III Carbamatos 7 
CARBARYL SEVlN 4&0 se se Inseticida 11 C.arbamalos 7 
CARBARYL SEVlN 8S0PM PM Inseticida 11 C'aroomalos 7 
CARBOSULFAN HARSHAL 250 CE CE Inset/Acaric I Caroomalos 7 
CU>FENTEZlNE ACARISTOP 500 se se Acaricida 111 Orto·Halo Fenillelraz.inas 

subs. 30 
CU>ROBENZlLATO CU>ROBENZlLATO 

500 CE FERSOL CE Acaricida 11 Organoclorados 5 
a..OROTAWNIL BRA VONIL 500 SOS se Fungicida I Ftalonitrilas 7 

a..DROTAWNIL BRAVONIL 7S0PM PM Fungicida 11 Ftalonitrilas 7 

CU>ROTALONIL CERCONILPM PM Fungicida 11 Ftalonilrilas 7 

CU>ROTALONIL VANOX500se se Fungicida I Ftalonitrilas 7 
CU>ROTALONLL VANOX 750 PM PM Fungicida 11 Ftalonilrilas 7 

Cl..OROTALONIL DACONILBR PM Fungicida 11 F13lonitrilas 7 

a..OROTALONlL DACOSTAR SOO se Fungicida I Ftalonilrilas 7 

Cl..OROTAWNlL DACOSTAR 750 PM Fungicida 11 Ftalonilrilas 7 

a..DRPIRIFOS LORSBAN 4&0 BR CE Insel/Acanc 11 Organofosforados 21 

e YHEXATIN 11OKKOCYHEXAllN 
500 PM Acaricida 111 Organoeslânicos 30 

e YHEXATIN SI PCATI N 500 se se Acaricida 111 Organocstânicos 30 
DELTAMETRINA DEaS25CE CE Inselicida 11 Pirclr6ides 21U' 

DELTAMETRINA DEaS25 CE CE Inseticida 11 Pirelróides 21 

DlAllNON DlAZINON 600 CE CE Inseticida 11 Organofosfo .. dos 14 

DleLORvOS DDVP500 eE 
DEFENSA eE Inseticida ÜTg.nofosforodos 7 

D1CLORVOS DDVP IOOOeE 

Conúnua ... 
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ANEXO 3 Continuação 

Nome Nome Formulaç30 CI:u:sc do CI .. ", Grupo Carência 
técnico comercial produto toxol6gica quúnico 

DEFENSA CE Inseticida I OrganofosfondO$ 7 
DICOFOL CICOL CE Acaricida U Organoclondo. 14 
DICOFOL DICOFOL FERSOL 185 

CE CE Acaricida ti Org.noclondoo 14 
DICOFOL KELTIlANE 480 CE ACar1cida ti Orgaooclondoo 14 
DICOFOL KELTIlANE CE CE Acaricida ti Orgaooclondoo 14 
DICOFOL DICOFOL 

HERBlTECNlCA CE Acaricida 11 Orgaooclondoo 14 
DICOFOL DlCOFOL AGRlPEC 

CE CE Acaricid:l ti Organoclorados 14 
DICOFOL+'l'E1UDlFON CARBAX CE Acaricida 11 OrganocloradOl e 

Clorodifenil-Sulfona 14 
DICOFOL+ 1CffiAD1FON ACARmFON CE Acaricida ti Organoclor c 

Clorodifcnilsulfona 
DIMETOATO DIMEXlON CE TnsevAcaric Organof05fondoo 3 
DIMETOATO DIMETOA TO 200 GR 

NORTOX GR InsctlAcaric ti Organof",fondoo 3 
DIMETOATO DlMETOA TO 500 CE 

NORTOX CE InsctlAcar1c Orgonofosfond05 3 
DIMETOATO DIMETOA TO CE CE Insctl Acaric Organofosfondos 3 
DIMETOATO PERFECTInON CE InsetlAcaric Organofosfondos 3 
DIMETOATO DIMETOATO FERSOL 

400CE CE lnsevAc:uic Organofosfor:ldoi 3 
DIMETOATO 110MET 400 CE CE Inseticida Organofosfondoo 3 
DIMETOATO ACiRlTOA TO 400 CE JnsetlAcaric Organofooforados 3 
DIQUAT RECiLONE SoLAquo. 

Cone. Herbicida U Bipiridnios 14 
DIURON mURON HAYER SC Herbicida li Uréi .. 110 
DIURON DruRON SC HOECHST SC Herbicida 11 Uréi .. 110 
DIURON KARMEX 500 SC SC Herbicida li Uréias 110 
DIURON KARMEXgoo PM . Herbicida li Uréias 110 
DIURON CENTION goo I'M Herbicida li Uréias 110 
DIÚRON CENTION SC se Uerbicida ti Uréias 110 
DIURON DI URON 500 SC 

DEFENSA se Herbicida li Uréias 110 
DIURON DJlJRON NORTOX PM Herbicida lU Uréias 110 
DruRON HERIlURON 500 BR se Herbicida 11 Uréias 110 
D/URON + BROMACIL KROVAR IlR PM Herbicida li Uréias c UrocHat 110 
DIURON + MSMA FORTEXSC SC I-Ierbicid3 li Uréias e Arsenic:1ls Orgânicos 143 
ENXOFRE ELOSALSC SC Fungl Acaric IV Sulfundos inorgânicos 
ENXOFRE SIJLFlC'AMP I'M Fung/ Acaric IV Enxofre 
ENXOFRE MICROZOL SC Fung/ Acaric IV EnxoCre 
ENXOFRE 11110VlT PM Fungl ACarlC IV EnxoCre 
ENXOFRE KIJM IJLlJS-S CiR Fungl Acaric IV EnxoCre 
ENXOFRE TIl10VlT sm se SC Fung/ ACarlc IV Enxofre 
ENXOFRE ENXOFRE PM PM Fungl Acaric IV Enxofre 

AGRlI'Ee 
ENXOFRE MlCROSULFAN 8110 

PM PM Fungi..:id:1 IV EnxoCre 
E11UON ETIlION 500 RHOIJlA 

MiRO eE I ns..:(/ Ac.uic Org.nofoofondoo 15 
FENllUTAl1N OXlDE TANI,ER se Acaricida 1lI Orgaooc:stãnicOi 14 
FENBUTATIN OXlDE PARTNER se Acaricid3. 1lI OrganoeslâniCOJ 14 
FENllUTATIN OXlOE TORQUE 500 SC se Acaricida 111 Organoestãnicos 14 
FENITR0110N SUMnlUON 500 CE CE Inseticida II Organofosforados 14 
FENTION LEBA YCm 500 CE Inseticida 11 Organofosfondoo 21 
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ANEXO 3 Continuação 

Nome Nome Funnulação Classe do Classe Grupo Carência 
técnico comercial prooulo loxológica químico 

FLUAZlFOP-P-SU1YL AJSlLADE 125 CE Herbicida 11 Ali! Oxifcnoxi Propiooato 14 
FOLPEf FOU'AN 500 PM PM Fungicida IV Flalimidas 7 
FOSE'IYL-AL AUETrE PM Fungicida III Monoeli l f osfilc Metálico 25 
H)SMEf lMIDAN 500 PM !'M Inset icida n Organofosforados 14 
GUFOSATO ROUNDAP S. AQ.C. Sol.Aquo 

Concentr. H\!rbicida n Glicinas (2) 
GUFOSATO GUZ460SAQC Sol.Aquo. 

Concentr. Herbicida li Glicinas (2) 
GUR>SATO+SlMAZINA TROPA1lN SC I-I.:.rbicida Il Glicinas c Triazinas 60 
HEXmAZOX SAVEYPM PM Acnricida III Cnrboxnmidas JOLP 
IUDRÓXIDO DE COBRECOPIDROL PM !'/vI Fung/8acler IV Cúpricos 7 
HlDROXIDO DE COBRECOPIDROL SC SC Fung/Bacler IV Cúpricos 7 
HlDROXIDO DE COBRECUPURAN 450 PM PM Fungic ida IV Cúpricos 7 
MAlA1lIION /vIAlATOL 1000 CE CE lnseli~id3 li Organuros(ornJos 7 
MAlA1lIION MAlA TOL 250 P/vI PM Inseticida UI Organo(os(orndos 7 
MANCOZEB MANZATE800 PM Fungicida m Ditioe:ubam:uos 14 
MANCOZEB MANZATEBR P/vI Fungicida UI Ditiocarbrunatos 14 
MANCOZEB DITIIANE PM PM Fungicida UI Diliocarb."Ul\3IOS 14 
MANCOZEB DffilANESC SC Fungicida UI Ditiocarbamalos 14 
MANCOZEB D1ll1ANESC SC Fungicida III Ditiocarb:unatos 14 
MEllDA1l0N SUPRAC:lD 400 CE CE Inseticida I Orgnnofosforndos 28 
MEllDA1l0N SUPRA 1lIION 

FERSOL 400 CE CE Inseticida Orgnno(os(orndos 28 
MSMA DESSECAN Sol.Aquo. 

Concenlr. Herhicida 11 Arsenical Org5nico t43 
MULllHEllL 
ALQUCNOL SllRRUP H SC feromônio Alcóois 
NALED ORllIO NALED-860 CE InscllAcaric 11 Halogeno Fos(orado 7 
NAPROPAMlDE DEVRINOLSoo P/vI PM Herbicida UI PrQpionam idas (I) 
ÓLEO MINERAL ASSIST Óloo 

Emulsion. I nsetl Acaric IV Hidrocarbonetos 
ÓLEO MINERAL IHAROL Óloo 

Emulsion. InsellAcaric IV HidrocarbollclOS 
ÓLEO MINERAL SIPCAMOIL Emuls.Con. Inseticida IV Hidrocarbonetos 
ÓLEO MINERAL ÓLEO MINERAL ÓI"" 

FERSOL Emulsion. Inseticida IV H idrocaroonetos 
ÓLEO MINERAL JOINT CE Inseticida IV l-lidrocarlx.'lle(us 
ÓLEO MINERAL TRlONA Emuls. 

Concelr. Inseticida IV Hidrocarbonetos 
ORlZAUNA SURFLAN 480 SC Herbicida UI I)in itruanilinas 90 
OXADIAZON RONSTAR 250 BR CE Herbicida 11 Oxadiazoles (2) 
OXlCL.COB.+MANCO-
ZEB CUPROZEB P/vI Fungicida m Cúpneos e Ditiocarbamatos 14 
OXlCLORETO DE 
COBRE CUPRA vrr AZUL BR PM Fungicida IV Cúpricos 7 
OXlCLORETO DE 
COBRE CUPRA VIT VERDE PM Fungicida IV Cúpneos 7 
OXlCLORETO DE 
COBRE COPRANTOL BR PM Fungicida IV Cúpricos 7 
OXlCLORETO DE 
COBRE CIJPROZAN AZUL P/vI !'M Fungicida IV Cúprieos 7 
OXlCLORETO DE 
COBRE COPRANTOL 300 SC SC Fungici\.b IV Cúprioos 7 
OXlCLORETO DE 
COBRE RECOP P/vI FunglBactc:r IV Cúpneos 7 
OXlCLORETO DE 
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ANEXO 3 ContlnuaçHo 

Nome N"mc: F'lrmuf3\';'i(, Cl3ssc I.In CI~se Cirupo Carência 
técnico comerei,,1 proJUIU IOl lllúgic:l químico 

COBRE REeOP SC SC 
OXICLORETO DE 

FunglH::U': lcr IV Cúpricos 7 

COBRE R1CONIL PM 
OXICLORETO DE 

FungIH:lctcr IV Cúpricos 7 

COBRE VlTIGRAN AZUL /IR I'M Fungicida IV Cúpricos 7 
OXICLOIUITO DE 
COBRE VJRlCO/lRE PM I'M Fung/Baclc:r IV Cúpricos 7 
OXICLOIUITO DE 
COBRE eO/lox I'M Fungicida IV Cúpricos 7 
OXICLORETO DE Suspenso 
COBRE KAURlTOL Olco$;l Fungicida IV Cúpricos 7 
OXICLORETO DE 
COBRE AnRlNUSE I'M FuntticiJa IV Cúpricos 7 
OXICLORETO DE 
COBRE F1/NGURAN SUO I'M I'M Fungicida IV Cúpricos 7 
OXICLORETO DE 
COBRE FUNGIJRAN 350 I'M I'M Fungicida IV Cúpricos 7 
OXIDO CIJPROSO COBRE SANOOZ IIR PM Fungicid;a IV Cúpricos 7 
ÔXIDO CUPROSO CORRE SANllOZ SC se Fungici&a IV Cúpricos 7 
OXYFLUORFEN GOAL IlR eE Ilcrhicida " Diofenil Éter 10 
PARAQUAT GRAMOXONE 200 Sol . A'1U11. 

Cunccnlr. I-Icrhicida DipirhJílios 
PARAQUAT DlSSEKA 200 Sol.Aquv. 

Concentro Herbicida Dipiridíl ios 
PARAQUAT PARAQIJAT S'II .Aqun. 

IIERlJITECNle A Com:enlr. Herhicida Dipiridílios I 
PARAQUAT+DIURON GRAMOXIL se Herbicida Dipiridílios e Uréias 110 
PARATION METlUCO FOUllOL (,()() eE Insc:tJAcaric I Organo(os(orados IS 
PHOSALONE ZULONE 3S0 CE CE InsetlAcari..: n Organo(os(orados 14 
PIRIMIFOS METÍUCO ACTELUC 51XI CE CE Inseli..:ida 11 Organo(usrorados IS 
PROPAI!GITE PROPARWTE FERSOL 

7211 eE I 'E A..:a.ri..:ida " Fenoxi ·CicJohexil 
QUlNOMETIONATO MORESTAN BR J>M Fungl A-:aric 111 Nitrogenados 14 
QUlNOMETIONATO MOREST AN SIXI SI ' SC Fungl A..:aric 11 Nitrugenados 14 
QUlNOMETIONATO MORESTAN 7011 PM A..:ariclFung \I Nitrogenados 14 
SIMAZlNA GES ATOI' SIXI e lllA-

GElGY se Ilerh.cida 1II Triazinas 60 
SIMAZlNA SElMAZlNAX se se Herbi..:;lla m Triuinu 60 
SIMAZlNA+AMETIUNA TOPEZE PM Herbicida 1II Triazinas 60 
SIMAZlNA+AMETIUNA TOPEZE se SC Herbi..:ida 1II Triazinas 60 
SULF.COBRE+lnDRO. 
CÁLCIO BORllAMIL PM Fungi..:ida IV Cúpricos 7 
TETRADIFON TEJ>\ON 80 eE Acaricida 1Il Clorodifcnilsulfonas 14 
nuABENDAZOLE TECT04S0 SC Fungi..:ida lU Benzimidazóis (2) 
nuABENDAZOLE TECTO 11.)(1 PM Fungicida IV Renzimidazóis (2) 
TIOFANATO METIL eERCOlllN SIXI SC se Fungicida IV Bcnzimidaz6is 14 
TIOFANATO METIL CEReO/llN 7UO I'M PM Fungi..:ida IV Bcnz.imidazóis 14 
TIOFANATO METIL METILTIOFAN PM Fungicida IV Bcnz.imidilZÓis 14 
TIOFANATO METIL FUNmSCAN SCXI se se Fungicida IV Bcnzimidazóis 14 
TIOFANATO METIL FUNWSCAN 71Xl I'M I'M Fun,:i-:ida IV Bcnzimidazóis 14 
TIOMETON EKATIN CE Inscl.lAcanc fi Organofosforudos 30 
TRIAZOFOS HOSTA llUON 400 BR eE Insel.lA..:aric I Organofosforados 60 
TRICLORFON IlIPTEREX SIXI Sol.n3u 

Aquosa Inscticida U Org.noCosCorados 7 
TRICLORFON ANTICAR Sol.N.Aqul •. 

Con..:cnlr .. Inseticida n Organofosrorados 7 
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ANEXO 3 Continuação 

Nome Nome Fonnuloç50 CIDSse do Cl:a.sse Grupo C:uiocia 
técnico comercial produlo loxológica químico 

llUCLORFON llUCLORFON SOU Sol.N.Aquo. 
DEFENSA Con\!Cnlr. Insdicida li Org.norosrorndos 7 

llUF1.URAUNA llUF1.URAUNA 
BAYER CE Herbicida n Dinilmalinas (2) 

llUF1.URAllNA PREMERUN 6(.~CE CE Herhicida li Dinitroonilill3S (2) 

llUF1.URAllNA llUF1.URAllN A 
DEFENSA CE Berbicida li Dinitroonilinas (2) 

llUF1.URAllNA TRlTAC Emul • . 
Concentro l1erbicida m Dinitroonilinas (2) 

llUF1.URAllNA llUF1.URAllNA 
NORTOX CE Herbicida 11 Dini lroonUioas (2) 

llUF1.URAllNA HERBIFLAN CE Ilorbicid. li DinilrooniHnas (2) 
llUF1.URAllNA TREFLAN CE lierbicidoi li DinilrooniJinas (2) 
llUF1.URAllNA CONllWUER 44S CE CE Herbicida li Dinitroanilinas (2) 
VAMlOOnnON KILVAL 300 CE Inset icida li Organo(O$(orodos 30 
2'lRAM AINGITOX SOO SC SC Fungicida UI Diliocarbamalos 10 

2'lRAM RODISAN SC SC Fungicida UI Oiliocarbamatos 10 
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ANEXO 4 - InseLicidas e acaricidas comumente recomendados 

Pmga -------------------------------InseLicida----------------------------- Carência/dias 

Nome técnico Nome comercial até colheita 

Ácaro da ferrugem Dicofol Kelthane EC 14 
Acarin 18.5 EC 
Acarin 18.5 RM 
Acrnne CE 18.5% 

QuinomeLionato Morestan UM 25% 14 

Enxofre molMvel Elosal PM 80% Livre 
lltiovit PM 80% 
CitroUtiol PM 80% 
Kumulus PM 80% 
Sulfur 800 

Bromopropilato Neoroo 500 CE 50% 14 

Cochonilhas Óleo emulsionável Triona B E 80% Livre 
Agro-Citrus CE 65% 
Nitrosoil CE 80% 

Melidation Suprncid 40 E 30 

Dimetuato Dimetoato 400 CE Agroc 14 
Dimetoalo 500 CE Nonox 
Oimetol 500 CE 
PcrfekUtion CE 
Eliagro 30 CE 

Ometoato Folimat 500 CE 50% 21 
Folimat 1000 CE 100% 

Oiazinon I>iazinon 400 CE 14 
I>iazinon 600 CE 
Oiazol Agricur 15 P 

Mosca-branca Óleo emulsion4vel' Triona B E 80% Livre 
Agro-Citrus CE 65% 
Nitrosoil CE 80% 

MalaUtion Malatol 1000 CE 7 
Malatol 500 CE 
Agridion 500 
CyUtion 1000 

Ortála Aldicarb Temik 10 G 60 
Metidation Supmcid 40 E 30 

Pulgões MalaUtion Malatol 1000 CE 
Malatol 500 CE 
Agridion 500 
CyUtion 1000 

Pirimicarb Pi-rimor GO 7 

Broca Fosfeto de a1umfnio Gastoxin 
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PROGRAMA DE APOIO À PRODUÇÃO 
E EXPORTAÇÃO DE FRUTAS, HORTALIÇAS, FLORES 

E PLANTAS ORNAMENTAIS - FRUPEX 

Vi nculado à Secreta ria de Desenvolvimento Rural do Ministério 
e apresentado como um Programa Mobil izador, o FRUPEX desen­
volve ações de conscient ização, motivação e articulação junto a 
órgãos, entidades e associações, tanto do setor público quanto da 
área privada no país e no exterior. 

Todas essas ações articulam-se em torno dos seguintes sub­
programas: 

I - Pesquisa agronô mi ca apli cada e transferência de tecno logia, 
em cooperação com a Embrapa, a FlN EP (Financiadora de Estudos 
e Projetos) do Ministério da Ciência e Tecnologia, e entidades 
estaduais. 

2 - Fi tossanidade, voltado ao combate de pragas e doenças e ao 
controle de resíduos químicos, em es tre ita cooperação com a 
Secretaria de Defesa Agropecuária (S OA), do Ministério da Agri­
cultura, além de universidades, centro de pesq uisa, empresas e 
associações. 

3 - Ca pacitação de recursos humanos, nas áreas de técnicas 

agrícolas, gerenciais, e de pós-colheita, em cooperação com o 
Ministério da Educação e Cultura, Ministério do Trahalho, FIN EP, 
C.onfederação Nacional da Agricultura e o Sebrae. 

4 - Qualidade e produtividade, para certificação da qualidade da 
fruta brasileira, em parceria com o Programa Brasi lei ro da Qualida­
de e Produtividade (MCI), F1NEP, Sebrae, INMETRO ( Instituto 
Nacional de Metrologia) e outras institui ções. 

5 - O édito e financiamento para investimentos, custeio e capital 
de giro de empreendimento agrícolas e agroindustriais, em parceria 
com diversas instituições de crédito, do país e do exterior. 

6 - Reorientação de perímetros irrigados, para direcioná-los 
visando a produção competitiva de frutas , hortaliças, pl antas e Oores 
ornamentais, em parceria com o Ministério da Integra Ç<'io Regional. 

7 - Informações de mercado e promoção comercia l em parceria 
com os Minis tério das Relações Exteriores e da Indústria, Comércio 
e Turismo. 

O FRUPEX atua, por defi nição, em estrei ta articulação com as 
associações representa tivas do setor privado. Há especial preocupa­
ção em assimilar o ponto de vista empresarial no desenvolvimento 
das atividades. Exemplos dessa fil osofia s.'io os convênios firnlados 
pelo Programa com diversas entidades públ ic..1s e privadas. 
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LIMA ÁCIDA 'TAHITI' PARA EXPORTAÇÃO 

Este trabalho contém informações sobre a 
cultura da Lima ácida 'Tahiti 'relacionadas à fase de 
produção. 

"lima ácida' Tahiti ' para Exportação: Aspectos 
Técnicos da Produção" é uma valiosa referência para 
produtores, empresários, pesquisadores, técnicos e 
estudantes que se dedicam a esta cultura com diferen­
tes níveis de interesse. 

~ B.RASIL 
UNlAO .. TODOS 
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